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PEQUENAS EMPRESAS QUE
FAZEM UM ESTADO FORTE
Elas crescem, aparecem e têm amplo domínio do mercado

FERNANDA ZANDONADI
fzandonadi@redegazeta.com.br

Amanhã comemora-se o
Dia da Micro e Pequena
Empresa(MPE).Eelasme-
recem mesmo ser festeja-
das. Responsáveis por
58,5% de todos os empre-
gos criados no Estado, os
negócios de menor porte
representam 99% dos em-
preendimentos que atuam
em território capixaba.

Margareth Loureiro é
dona de uma dessas
122.537pequenasempre-
sas. Proprietária da Tia
Maria Congelados há dois
anos, já pensa em expan-
dir sua atividade. Um pas-
so de cada vez, como ela
mesma diz. A história de
Margareth nos negócios,
que é publicitária, come-
çou há 20 anos, período
em que acumulou conhe-
cimento, informação e,
principalmente, um olhar
atento ao que poderia ge-
rar lucro.

“Já tive restaurantes e
atuei no ramo de eventos.
Quando reabri minha em-
presa de eventos, depois
de um período fechada,
verifiquei que o mercado
estava muito competitivo.
Para me reinserir foi difí-
cil. Observei o mercado
para tentar identificar um
segmento que tinha de-
manda”.

Depois de pensar em
umrestauranteeperceber
que o capital de investi-

mentoeramuitoalto,nas-
ceu a ideia do Tia Maria
Congelados. “Uma pessoa
fazia congelados para
mimefoiapartirdaobser-
vação dessa produção que
nasceu a ideia. Pensei:
‘aqui no Estado não existe
uma linha de congelados
caseiros’. Foi quando en-
xerguei a possibilidade”.

Margareth voltou ao
Sebrae, onde já tinha bus-
cado auxílio quando pen-
sou no restaurante, e teve
a orientação que precisa-
va. “Achei simples fazer o
passo a passo do negócio,
como a ficha técnica dos

pratos, que é quando ve-
rificamos a composição
dos pratos e podemos fa-
zer o preço. Paralelo a is-
so, fizemos um projeto de
comunicação do produto,
para dar uma cara profis-
sional, que as pessoas
confiassem”.

Esse processo levou
Margareth a observar que
seria necessário imple-
mentar uma cozinha in-
dustrial. Para isso, preci-
sou buscar crédito em um
banco. Nesse ponto, uma
crítica. “Há dificuldade
para obter crédito. Fica-
mos até surpresos quando

conseguimos, mas apesar
de a taxa de juro não ser a
mais alta, ainda assim fica
caro”, diz a empresária.

Se nos últimos dois anos
a empresária se empenhou
na construção da estrutura
física da Tia Maria Conge-
lados, agora a ideia é ex-
pandir o negócio.

“Para isso estamos tro-
cando todas as embala-
gens por outras de ponta,
chamadas termoforma-
das. Dá mais segurança.
Alteramos a programação
visual, que mostra que
nossaempresaestáemou-
tro nível de crescimento.

Esse processo é para che-
garmos às lojas de conve-
niênciaepequenospontos
de revenda. Supermerca-
dos ainda é uma realidade
um pouco distante. Que-
remos o crescimento mui-
to programado”.

Se depender das esta-
tísticas, Margareth ainda
tem um caminho longo e
belo a percorrer. Hoje, o
Espírito Santo possui a
sexta melhor taxa de so-
brevivênciaentreasmicro
e pequenas empresas bra-
sileiras. E a expectativa de
vidadosnegóciosédireta-
menteproporcionalàbus-

cade informaçãoecapaci-
taçãoporpartedeseusdo-
nos. O crédito, apesar de
ainda ser olhado com des-
confiança pelos pequenos
empresários, também é
tem gerado bons frutos.

“O acesso ao crédito
melhorou muito nos últi-
mosanose tendeamelho-
rarmais.OSebraejáfazhá
alguns anos um trabalho
integrado com as institui-
ções de crédito que ofere-
cem dinheiro com juros
baixos e boa carência para
começar o pagamento”,
diz o superintendente do
Sebrae, JoséEugênioViei-
ra, que afirma ainda que
os pequenos tomadores
têm facilidade enorme
porque são adimplentes,
quer dizer, se habilitam
em pegar mais dinheiro
pois pagam em dia.

ESTADO INTEIRO
Descentralizar o desen-

volvimento é uma outra
meta do Sebrae para ala-
vancarpequenosnegócios
em todo o Estado. Isso é
possível por meio das
Agências de Desenvolvi-
mento Regional, que nas-
ceram para levar dinamis-
mo econômico às micror-
regiões.

“Além da interiorização
dodesenvolvimento, tam-
bémcontribuímospara le-
var crescimentoàs regiões
com baixo Índice de De-
senvolvimento Humano”.

VITOR JUBINI

Margareth, que atua no ramo de congelados, seguiu à risca a cartilha do bom negócio e quer expandir atividade

Negócios têm “nascimento assistido”
O processo de incuba-

ção mostra-se uma ferra-
menta importante para o
sucesso das novas empre-
sas.Alémdeapoionopon-
tapé inicial, essa é uma
forma de o negócio adqui-
rir maturidade e reconhe-
cimento no mercado.

Para dar uma ideia do
poder desse “nascimento
assistido”, as empresas in-
cubadas têm até 70% de
chances de obterem êxito
e lucrarem mais.

“Colocamos oxigênio
nas incubadas e as ensina-
mos a superar os desafios
dos primeiros anos de vi-

da.Alémde facilitaravida
dos empreendedores e
ajudarem a economizar
dinheiro” , ressalta supe-
rintendentedaTecVitória,
Vinicus Chagas Barbosa.

No Espírito Santo, as
empresas incubadas fatu-
ram mais de R$ 20 mi-
lhões. A situação poderia
ser ainda melhor, avalia o
diretor de Extensão Tec-
nológica do Instituto Fe-
deral do Espírito Santo
(Ifes), Francisco José Ca-
sarim Rapchan. “Temos
mão de obra inovadora,
mas precisamos de, pelo
menos,maiscinco incuba-

doras. Uma em cada mi-
crorregião”.

JOGOS
IncubadanaTecVitória,

a Interama Tecnologia In-
terativa desenvolve jogos
eletrônicos. “Recebemos
apoioeconsultoriadepro-
fissionais experientes, ca-
pazes de direcionar e pre-
venir os apuros que uma
empresa iniciante nor-
malmentepassaria” ,disse
Guilherme Schmittel, res-
ponsável pelo marketing
da Interama.

Essamaturidadeadqui-
rida no processo rendeu à

empresa os principais prê-
mios nacionais dentro do
segmento de games. Esse
trabalho em cima de em-
presas de tecnologia só
tendem a ajudar o Estado
a crescer.

“Asincubadoras,princi-
palmente as de base tec-
nológica, tendem a criar
indústrias locais com pro-
dutos de alto teor tecnoló-
gico e valor agregado, o
que gera empregos quali-
ficados, maior renda,
alémdeviabilizaraexpor-
tação de capixabas produ-
tosacabados,mesmopara
outrosEstadosdoBrasil ” ,

explicou Vinicus Chagas
Barbosa.

É importante frisar que
a fase de incubada é ape-
nasumapassagemnavida
coorporativa. “Acredito

que saindo da incubadora
a Interama terá um futuro
muito mais sólido, do que
seria a perspectiva sem ter
passado por aqui” , con-
cluiu Barbosa.

DIVULGAÇÃO

Guilherme (de preto) e os integrantes do Interama
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